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lntrodução

Na   dendeicultura   americana,   doen-
ças  caracterizada  por  podridão  da fle-
cha  e  do  coração  da  palmeira,  ocor-
rem  em  diferentes  locais,  com  ligeiras
diferenças  na  sintomatologia  e  como
não  se  conhece  o  agente  causal.  não
se    pode    dizer   tíatar-se    da    mesma
doença, ou diferentes doenças.

s£sdepr:gâ;:o:mre.gu,:àr.osnadâ.F.ome:Fa:
sendo   posteriormente    registrado   no
Equador,  Perú,  Brasil.  Panamá.  Nicara-
guá e Suriname.

Nestes  21  anos  de  convivio  com  as
podridões,  a  Única  evidéncia  é  o  fato
da    comprovada    tolerância    ou    total
resisténcía  do  E.  O/e/.Íera  e  seus  hibri-
c|_os   com   o   E.   guineensis.    ,s`o   |éva
diversos  autores  (Renard,   1976.  1984;
Meunir  et  al,  1976;  Harller,   1977:  Tur-
ner.1981),  a considerar a  utiljzaçao  de
germoplasma   de   E.   o/e/.Íera   como   a
mais   provável   torma   de   §olução   do
problema,  apesar  do  longo  caminho  a
percorrer.    na   obtenção    de    hi'bridos
com  aceitàveis níveis de  produtividade`de  Óleo.

lnicialmente,   é   importante   ressaltar,
que   em   vista   de   ausência   total   de

informações   sobre   a   doença   e   por-
tanto  da  impossibilidade  de testes pre-
coces  e  repetitivos,  não  existem  duvi-
das   em    consideíar   como   à   melhor
estratégia,  o  plantio  de  materiais a tes-
tar,  nas  zonas  de  maior  incidência  da
doença,   apesar   de   saber   que   uma
planta  pode  escapar  á  uma  infeccão,
sem  contudo ser resistente.

Estratégias

1. Elaeis guineensis

Um  programa  de  pesquisas  sobre  a
resisténcia  em   diferentes  ecotjpos  de
E.    gui.r)eens/s,    está    em    desenvolvi-
mento.  As  origens  Deli,   La  Mé,  Yoco-
boué,     Yangambi,     Nigéria,     Pobe    e
Angola,   serão   testadas   na   forma   de
cruzamentos   intraorigens.   Dentro   de
cada   população   de   genitores,   os  de
melhor  performance  em   cruzamentos
serão     escolhidos.      Este      programa
deverá  permitir  identiíicar  a  existéncia
de formas  de  resisténcia  no E.  gu/neen-
si.s,  visando  permitir  a  sua  exploração,
o  que  constituiria  uma  via  mais  rápida
ciue  a  do   híbrido   interespecífico  (Fig.
1).

Por  oiitro   lado,   as  prirneiras  obser-
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vações  sobre  a  plantaçáo  de  Shushu-
findi   (Equador).   permitiu  observar  um
desempenho    relativamente    bom    de
certos tipos de  reprodução do  material
do    lFIHO.    Estas    reproduções    serão
novamente  testadas,  em  condições  de
maior   incidéncia  da  doença.  Trata-se
das   reproduções   C   2204   e   C   0804.
(IRHO,  comunição  pessoal).

Observações   prosseguem   tanto   no
Brasil,    quanto    no    Equador,   v.isando
detectar  a  presença  de  tolerança  em
outros tipos de  material.

2.  E. oleilera x E. guineensis F`

`-<..        As   vantagens   conferidas   aos   híbri-
{?L5:    dos  F,.  pelo  E.   o/ejfera  são  bem  con-

hecidas  e  de  grande  importância  para
o  melhoramento   genético  da  cultura.
Características  como  melhoria da qua-
lidade   de   Óleo,   redução   na   taxa   de
crescimento.   resisténcia   à   pragas   e
doenças  e  até  uma  maior  plast.icidade
ecológica,       o       que       possivelmente
poderá  ampliar  as  fronteiras  de  explcr
ração  do  material.  são  atribuídas  aos
híbridos  (Meunier  et  al,  1976;  Hartley,
1978;  001   et  al,1981).

Apesar das  caracteri'sticas de grande
interesse encontradas nos híbridos, os
mesmos  apresentam  um  aspecto  limi-
tante  à  sua  exploíação  em  plantações
commerciais:  a baixa produtiv.idade de
Óleo,  consequência  de  um  baixo  teor
de óleo no mesocarpo, baixa percenta-
gem   de   mesocarpo   no  truto  e  baixa
taxa   de   frutificaçáo.   apesar   de  apre-
sentar  uma  produção  de  cachos.  até
mesmo    supeíior    ao    E.    gu/.neeí}s/.s.
0    melhor    híbrido    encontrado    pelo
lF`HO,   entre   mais  de  2.000  progenies
avaliadas.   chegou   a   apenas   87°/o   da
capacidade   de   produção   de   Óleo  do
D  x  P  normal  (ISOPB,1987) e o germo-
plasma  de  E.   o/ej/era   proveniente  do
Brasil  tem  se  mostrado  promissor,  poí
apresentar    caracteristicas    de    maior

percentagem    de    mesocarpo,    menor
penduculo,  maior  fertilidade  do  pólen
(001   et  al,1981),   porém  é  improvável
que  os  mbridos  F,  venham  a  alcançaí
produtividade  capaz  de  competir  com
o  material  D x  P,  à  nào  ser em  condi-
ções  especiais  onde  o  híbrido  seja  a
única  opção,  por  problemas  limitantes
de   doenças.   Porém   o   híbrido   é   um
passo     intermediário     importante     na
obtenção   de  material   comercial  para
as   condições   americanas   e   se  apre-
senta como o caminho mais promissor
na  pesquisa de  resistência  ou  tolerân-
cia à  doença.  que  consiste  na introdu-
ção  no  E.  gu;neensi.s,  desa  caractei.is-
tica presente no E.  o/ej/era.

0  primeiro  passo  consiste  em  reali-
zar  um  grande  número  de  híbridos  Fi
e  os testar visando veriticar o  nivel  de
resistência  e  principalmente  avaliar  a
produção  do material.

A  obtenção  desses  hibridos  é  feita
em      coopeíação      entre      o      Bíasil
(EMBRAPA-CNPSD),        a        Colombia
(lNDUPALMA),    as   Estações   de    Pes-
quisa   da   Costa  do   Marfim  ,(La   Mé  e
DABOU)   e   do   Benin   (POBE).   com   a
participação do  lRHO.

A    EMBRAPA    realiza    cruzamentos
sobíe diferentes populações de E.  o/e/.-
fera    tanto    em    condições    naturais,
quanto  em  sua  coleçoes.  As  fecunda-
ções  são,Íealizadas  com  pólen  rece-
bido  da  Af rica,  proveniente  das  Esta-
ções  de   Pesquisas  africanas  (La  Mé,
Dabou,   Pobé).   Os   prime'iros   híbridos
foíam obtidos na população  natural de
E.  o/e;Íera de Caiambé, em Tefé, a qual
apresenta    material    com    excelentes
características  e   população   de  Mani-
coré e  Caracarai,  serão  igualmente  uti-
lizadas.  Trés  orígens  de  E.  gu/.neens;s
toram  escolmdas:   Deli.   La  Mé  e  Yan-
gambi.    Por    outra    parte,    a    origem
E.   o/e/./era   de   Coari,   introduzida   em
1977,     em    San     Alberto    (Colombia),
cujos  híbrido  se  mostram   interessan-
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tes   do   ponto   de   vista   de   feTlilidade
(Genty,    comunicaçáo    pessoal)    será
igualmente  utihzada.

Visando  aumentar  a  variabilidade  de
hibridos   em   testes.    é   importante   a
obtenção   de   cruzamentos   entre   ori-
gens   de   E`    o/e/`fera    da   Costa   Rica,
Panamá,  Surmame  e  Colombia  ,  com
E.   gu/.neens/`s   das   origens   Deli   e   La
Mé_

0   material   obtido   neste   programa
serão   testados   nos   locais   de   maior
incidência  da  doença.   bem  como  em
certas   estaçôes   de   pesquisa,   objeti-
vando conhecer seu valor agronômico,
visando    a    clonagem    das    melhores
plan`as  ou  sua  utinzação  como  genito-
res  para  a  realização  de  back-cross  e
F2.

Parelelamente.  cruzamentos hi.bridos
estão  sendo   realizados  sobre  E.   o/e/.-
Íera   oíiginàrios   de   Tefé,   Manicoré   e
Caracarai,  com  pólen  de  plantas  pisi-
fera  descendentes  de  L  2  T e  SP  540,
disponiveis    no    Brasil.    Tal    material
será    tornecido     à     DENPASA.     para
replantio  das  áreas  com  alta  incidên-
cia  da  doença,  apesar  das  incertezas
quanto  a  este  tipo  de  material,  ainda
não avaliado.

3.  Back-Cross e F2

Considerando  os  problemas  ligados
ao  hibrido  Fi,  é  importante  a  realiza-
ção     de     back-cross,     principalmente
sobre  o  E.  gui.neens/.s  visando  a  restau-
ração  da  fertilidade  e  a  obtençao  de
uma  produção  de  óleo,  comparável  à
do  E.  gL//.neensis,  porém  conservando
as     características     .interessantes    do
E.    o/e;Íera    (resisténcia,    crescimento
em  altura.  qualidade  do  Óleo).  Progra-
mas semelhantes à este, estão em exe-
cuçao    em    diferentes    países:    Costa
F`ica.    Costa    do    Marfim,    Malasia    e
lndonésia.

Os   híbridos   plantados   atualmente,

sobre quais já se dispõe de um grande
número de dados, são ou serão utiliza-
dos   como  genitores.   Os   critérios  de
seleção  são  baseados  principatmente
sobre  caracteristicas  vegetativas,  como
o crescimento em altura e comprimen-
to  das  folhas,  a  qualidade  do  óleo  e
produção.    Na    Costa    do    Marfim.    é
levado  em  conta também  a  resistência
do  cruzamento  à  fusariose.  A  escolha
do  material E.  gujneens/.s é feita princi-
palmente  sobre  genitores  conhecidos
e  cujos  resultados  do  1°  e  2°  cicio  de
seleção    recoríente    reciproca   sejam
conclusivos.

Na   medida  do   possível.   brocura-se
i.ealizar back-cross, visando recriar um
cruzamer\\o  E.  guineensis  *  E.  guin-
eens/.s   conhecido,   do   tipo   Deli   x   La
Mé,  Deli  x  Vangambi,  neste  caso  pro-
curando    introduzir   carate'rísticas    in-
teressantes   de   E.   o/ei.fera,   pres-entes
no   híbrido,   em   combin-açõe's   produ-
`.ivas do E.  guineensis.

A  obtenção de  um  F2 (Fig.1) é igual-
mente   utilizada,   visando   ampliar   ao
máximo   a   variabmdade.   pelo   cruza-
mento   de   dois   híbridos   interespeci'-
ficos.   com   uma   complementariedade
entre   os   dois   E.   gui.neens/.s   (origens
distinta  e  se   possível   do   tipo   Deli   x
Africa)   e  E.   o/ejfera  (origem  distinta).
Este  tipo  de  cruzamento  será  de  mais
difícil  utilização,  devido  a  grande  varia-
bilidade  interna e a obtenção  de  plan-
tas  produtoras  e  resistentes  apresen-
tará  certamente  dificuldades.  Neste  ti-
po  de  cruzamento.  poderá  ser  encon-
trado todos os tipos de fenotipos inter-
mediários    entre    as    duas    espécies
Puras.

4.  Ciiltuía de tecidos

Como  foi  visto,  todos  os  programas
vigentes.  buscam  a  resisténcia à doen-
ças.  associada à  uma  produção  razoá-
vel,   capaz   de   permitir   a   exploração
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rentável  de  uma  plantaçào.  Em  todos
oS   planos   de   cruzamemos   anterior-
mente    previstos,    dentro    da   grande
varT!abilidade  tanto  dos  hibridos  quan-
to  dos  back-çross  e  do  F2,  busca-se  a
se!eção  de  á'rvores  excepcionais  para
matrizes   clonais.  `visando  a  obtenção
rápicla  de  material  de  valor  comercial.
Entretanto,  é  necessário  frizar  qLie  tal
utjlização,     demanda     principalmente
uma  exelente  metodologia para  obten-
ção  de  clones e  por  outro  lado  impõe
a   necessidade  de   um   novo  teste   de
campo,  visando  confirmaí  o  real  valor
do  material,  frente  á  doença  e  quanto
a :ua produtividade.

Ccmclusão

AffiiHaçãodacaracteristicaderesis-
tência a doença da podridão da f lecha.
encontrada    no    E.     o/e/.fera    é    sem
dúvida,  o  melhor  caminho  para  resol-
ver  o   problema  economicamente,   na
Améíica  Latina   Somente  uma  coope-
raçâo internacional  possibilitará o bom
desernpenho  de   um   programa  de  tal
envergadura.

A  área   relativamente  grande,   a   ser
utilizada  nas  regiões de  maior incidén-
cia   da   doença,   faz   necessário   uma
estreita   colaboíação   e   efetiva   contíi-
buição  por  parte  das   Empresas  para
çom  o  progíama,  que  deverá  ser  con-
duzido  com  o  maior  rigor possível.
.A_  duração  desta  pesquisa  é  prevista
por  iim  peri.odo  mínimo  de vinte  anos,
até  a  obtenção  de  material  comercial,
résístente   ou   toierante.   Contudo,   se
nos  próximos  anos,   bons  progressos
fore`m   alcançados   sobre   a   doença   e
algum  teste  de  resisténcia  venha  a  ser
aperfeiçoado,    pode-se    esperar    uma
considerável  reduçáo  no tempo  neces-
sárjo  a  obtenção  de  uma  planta  resls-
terite  e  produtiva,

' ç  / 1' -
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Abstract

Genetic improvement: solution to the problem of §peaT rot in oil  palm. Oil
palrn  diseases  characterized  by  spear  rot  and  bud  ro` are known  in America
since  1967,  withou`  information  about  the  causal  agents.  The  EJaejs  oJei.-
fera  and  its hybrids with Elaejs guineensjs  show tolerar`ce or resistance to
the disease and this tact has been  considered as the best way to solve the
problem.  in  spite  ot  the  long  time  invowed.  The  program  ot  research  on
resistance  witmn   E.   gui.neensJ.s   as  well   as  the   utilization   ot   resistance
found  in the E.  o/ei.fera  utiliz.ing the  Fi,  F2 and  "back-cross"  are presented.

F]esumen

Mejoramiento genetics: solución paTa el problema de pudrición de la flecha
de  la palmera.  Enfermedades  caracterizadas  por  podridones  de  la tlecha .y   +
del  cogollo de  la  palma  africana son  conocidas en  la dende.icultura ameri-   .í..

:ielfe:aes,desu,sg6h7Í,b::dn.guce.:eet,eE7aaeFso::::::::;:ã:r:::nctà:s::,eEà:;:ae';.i-S
hasta  resistencia  a  estas  enfermedades  y  es  considerado  como  el  meior
camino  para  la  solución  del  problema,  a  despecho  del  largo tiempo  nece-
sario.   La  DÚsqueda  de   resitencia  a  la  entermedad  dentro  del  propio  E.
gui.neensi.s.  bien  asi la  utilización  de  la resistencia encontrada en el E.  o/er
fera.  mecliante  la  utmzación  de  los  hibridos  F„  F2 y  "back-cross"  es  apre-
sentado.

F}esumo

Melhoramento genétioo:  solução  para  o  problema  d@  Podridão  da  Flecha
do   dendezeiro.   Doenças   caracterizadas   por  podridões   da  tlecha   e   do
meristema   do   dendezeiro   são   conhecidas   na  dendeiciiltura   americana
desde 1967, sem que se tenha conhecimento de suas causas. 0 E/ae/.s o/e;-
fera  e  seus  hibridos com  o E/aejs  gu;neens;s  apresentam  tolerància e  até
resistência à esta doença e é considerado como  o melhor caminho para a
solução do problema, apesar do longo tempo necessário. A biisca de resis-
téncia à doença dentro do próprio E. gujneensJ.§, bem como a utmzação da
resisténcia encontrada no E.  o/ei./era,  através da utilização dos híbridos  F„
F2 e  "back-cross"  é  apresentado.
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Discussion
Griffth:  Th.e  spear  rot  disease  is  related  to  new  countries   What  is  the  origin  of
\herna\eríá,,óryourbre:á;_Frióíídã;.a=um=u,

BaJcelos:  Various countries  in  Latin America and Atrica.

Griffitti:  1 suggesl  a  reduction  of imports trom  the  old world.

VandeLande:Areinsects,especiallypollinators,attractedtoE.o/e/.fera?

Barcelo§:  Yes.  lnsects visit  inflorescences of hybrids too.

PHYTOPATHOLOGICAL RESEARCH
ON AMARELECIMENTO FATAL OF

0IL PALM  PLANTATIONS
íE/aei.s gujneensi.s Jacq.) lN  PARA, BRAZILt

H.  Martins e  Silva2 &  F.  das Chagas Oliveira  Freire3

ln   tropical   countries   cultivation   of
the  oil  palm  is  one ol  the  most  promi-
sing    agro-industrial    activities.    Brazil
has great potential for expanding  culti-
vation  ot  this  tree,  panicularly  in  the
Amazon  F`egion  where  there  are  vast
areas  with  edapho€limatic  conditions
suited  to the  growth  ot this oil-bearing
Crop.

At present approximately 50,000 hec-
tares ol oil palm are being cultivated in
Brazil.  About`30,OO0  of these  are  loca-
ted   in   Pará  which   is  the   largest   oil
palm  growing  aíea in  Brazil,  and,  con-
sequently,    the    largest    producer    of
palm  oil.  Table  1   shows  the  distribu-
tion   of   the   area   under  cultivation   in
Brazil.

Table 1. ^rea pbnted vith oll palm in Brazll.

States                                     Area planted (ha)

Pará
Amapá
Amüonas
Bahia

30,975
4,331
1,687

11,750

Source:  PPD.  UEPAE®elóm.

The  oil  palm  has  been  ciiltivated  ii.
the  State  of   Pará  tor  more  than  20
years   and,   until   recently.   there   had
been   no  phytosanitary  problems  that
limited     its    expansion.     Since     1984,

however,  cultivation  has  been  Íestric-
ted  by the  appearance of  an  epidemic
disease  variously  defined  as  "bud  rot"
and   "spear   rot",   or   -amarelecimento
fatal",  which  is the  name  proposed  by
Turner  (1981).

ln    the     municLpality    of    E3enevides,
Pará,  which  has the largést concentra-
tion  of  oil  palm  trees  in  the  state,  the
disease  has  been  known  since  1974.
lt   first   appeared   in   a   sporadio   way,
affecting   very   tew   plants   and,   thus,
was   not  a   major  cause  for  concern
(Freire,1988).

Beginning   in   1984   the   number   of
cases   detected   in   producing   plants
increased     sharply.     thus     attracting
greater     attention     to    trie     disease.
The first studies were aimed at charac-
terizing  the  symptoms  of  the  disease,
so  that  it  would  be  possible  to  diag-
nose its presence with certainty. under
f ield  conditions.  However.  the  preoise
diagnosis  of  the  disease  is  quite  difti-
cult  due to the fact that the symptoms
vary  from   one  area  to  another  as  a
consequence  of differing  conditions  of
climate,  soil,  vegetation,  genetic origin
of  the   plants,   and   so  forth.  This   re-
search  i§  made even  more difficult due
to the fact that the causal agent of the
disease  is  unknown,  thus  making  the
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1 )  Study  caíried  oiit  witti  linancial  resources of  EMBF`APA/APF]ODEN/Denpasa.
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